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			Dedicatória


			A todos os jovens que sofreram na pandemia.


		




		

			Capítulo 1 - 
O desprezo dos pais


		




		

			No dia 13 de fevereiro de 2022, em uma manhã muito alegre, era o dia de voltar às aulas. 


			Um garoto chamado Enzo estava muito feliz. Ele se despediu de sua mãe e seu pai, Raquel e Francisco. Ao abrir a porta de sua casa, Enzo estava pensando que aquele ano seria o melhor de todos, mal ele sabia que a sua vida iria mudar, uma mudança tão espantosa que até mesmo ele iria estranhar. 


			O garoto foi caminhando, como ia todos os dias. A escola ficava a dois quarteirões de sua casa. Chegando lá, ele procurou primeiro o seu melhor amigo, Arthur. Quando o viu, saiu correndo para lhe dar um abraço.


			— Oi, Arthur, como você está? Faz tempo que não te vejo — falou Enzo.


			— Olá, Enzo, eu estou ótimo! — respondeu Arthur.


			Depois, os dois entram para a escola. Assim que chegaram, a primeira coisa que fizeram foi procurar para ver se estavam na mesma sala, eles entram em três salas diferentes e nada, mas ao entrar na quarta porta, descobrem que seriam colegas. Os dois pularam de alegria quando olharam seus nomes na mesma lista de chamada. 


			Eles entram na sala de aula e sentam nas duas primeiras carteiras do lado da parede, perto de um armário. No mesmo momento, a diretora da escola aparece para se apresentar.


			— Olá, queridos alunos! Eu me chamo Olívia, sou a diretora da escola e vim aqui falar para vocês as regras. Nesta escola é proibido conversas, brincadeiras e qualquer coisa que lhes tirem a concentração!


			Os dois amigos se olharam com aflição e, naquele momento, não sabiam o que fazer.


			Eles esperaram a saída da diretora para assim poderem conversar através de bilhetes. Enzo entregou um bilhete, da cor amarela com uma letra bem pequena. No momento em que Arthur abriu o papel, que estava totalmente amassado, viu que tinha algo escrito, então, leu mentalmente: “E agora Arthur, já que não podemos mais conversar, a gente não vai se falar o dia todo?”.


			Quando acabou, ele escreveu um novo bilhete, dessa vez com a cor verde, e entregou para Enzo. Quando Arthur estava entregando para o amigo, o papel caiu de sua mão, ele tentou recolher o papel do chão, mas não teve nenhum resultado, então precisou se levantar da carteira. No momento em que Arthur fez isso, a professora de Português abriu a porta da sala de aula e olhou para ele, dizendo: 


			— O que você acha que está fazendo? A diretora da escola veio aqui neste momento falando sobre como vocês devem se comportar, mas assim que entro na sala vejo um garoto no chão!


			Arthur, ao tentar se defender, disse: 


			— Desculpa, é que eu estava tentando pegar meu lápis que caiu no chão.


			A professora olhou para o chão para tentar ver o lápis que o garoto estava tentando achar. Mas não estava vendo nada. No momento em que Enzo percebeu que a professora estava desconfiando que aquilo que Arthur estava falando era mentira, ele jogou o seu lápis lentamente para o chão, desse modo, o amigo iria pegar. Quando o lápis caiu, Arthur olhou rapidamente para o local. Ele pegou o lápis e falou para a professora:


			— Professora, achei o meu lápis!


			A professora ficou calada e Arthur voltou para a sua carteira. Ela se apresentou e falou que não gostava de pessoas que não sigam as regras que a escola fornecia, colocou suas coisas na mesa e logo pegou um pincel para passar uma atividade no quadro.


			A mulher já estava na 14ª questão e não parava de escrever, os alunos já sentiam as mãos doloridas, mas mesmo assim não pararam de copiar. Quando ela chegou na 25ª pergunta, parou de escrever e disse:


			— Eu quero essas atividades em vinte minutos nas minhas mãos!


			Todos os alunos ficaram desesperados, sem reação. Eles começaram a escrever o mais rápido possível, mas naquela situação, logo viram que era impossível. Arthur considerou que o motivo daquela atividade longa era ele, já que havia feito a mulher ficar brava.


			Depois de três minutos, o horário bateu, já era hora da saída, portanto, todos que ali estavam não conseguiram responder nem mesmo cinco questões. A professora saiu da sala sem nem mesmo se despedir dos alunos. Enzo e Arthur andaram o mais rápido possível para sair daquela escola que, para eles, já era aterrorizante. 


			Os dois amigos se sentiram aliviados ao sair, eles foram andando bem devagar para assim ter mais tempo de conversar. Depois de um tempo, eles chegaram na porta da casa de Enzo e se despediram. Enzo foi abrindo a porta enquanto olhava para Arthur com um brilho nos olhos. Quando Enzo colocou os pés em casa, sua mãe perguntou:


			— Como foi seu primeiro dia de aula, querido?


			Enzo respondeu:


			— Foi horrível.


			A mãe dele, sem saber o motivo de seu filho estar daquele jeito, perguntou o que havia acontecido.


			E o menino respondeu:


			— Aquela é a pior escola que existe na face da terra.
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